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RESENHA: 

Este artigo apresenta um estudo realizado em 2 (duas) etapas sobre as rotas de pedestres 
na Área Central de Belo Horizonte: A - Definição das principais “Rotas” de pedestres; B - 
Diagnóstico por meio de pesquisa qualitativa que possibilitará a tomada de decisão da 
diretoria no referente às intervenções viárias, em especial àquelas com foco no pedestre. A 
pesquisa qualitativa será aplicada, a princípio, em 2 (duas) rotas de pedestres -  piloto. 

PALAVRAS-CHAVES: Projeto Urbanístico, Planos de Mobilidade Urbana, Infraestrutura da 
Mobilidade Urbana, Projeto de Sistema Viário Urbano, Projeto de Acessibilidade e 
ergonomia do espaço urbano. 

I – INTRODUÇÃO 

A Área Central de Belo Horizonte consiste na região interna ao perímetro da Avenida do 
Contorno e apresenta traçado viário ortogonal, em xadrez, sobreposto pelas avenidas 
diagonais, criando interseções complexas. Assim, todas as avenidas e ruas se cruzam em 
ângulo de 90 graus (Figura 01). Nela se insere o Hipercentro1, que incorpora os quarteirões 
onde há maior concentração de prestação de serviços e atividades comerciais, culturais e 
institucionais etc.  

O Sistema de Mobilidade de Belo Horizonte2 é composto pelo conjunto organizado e 
coordenado dos modos de transporte e de serviços e de infraestrutura, que garante os 
deslocamentos de pessoas e cargas no território do Município: rede viária urbana, rede de 
transporte coletivo, rede de caminhamento de pedestres, rede cicloviária, pontos de 
conexão entre os modos de transporte (estações de corredor, Rotor do MOVE, dentre 
outras) e Estações do Metrô de Belo Horizonte em suporte ao Sistema de Logística Urbana. 
A demanda de tratamento viário para pedestres deve considerar as rotas de pedestres, em 
seus principais caminhamentos3 na Área Central, conforme disposições da Lei Nº 
12.587/2012. Estes espaços vêm apresentando problemas complexos em relação a 
circulação de pedestres no referente a: 1. Condições das calçadas: Largura insuficiente, 
Estado precário dos passeios, Obstruções, Iluminação e outras adequações; 2. 
Acessibilidade comprometida; 3. Travessias perigosas e sem tratamento; 4. segurança 
pública; 5. Acidentes, etc.  

Em Belo Horizonte, a exemplo dos médios e grandes centros, a toda forma de locomoção 
está associada um pouco de caminhada a pé. Cerca de 30% das pessoas tem como seu 
meio de transporte exclusivo, o deslocamento a pé, seja para o acesso ao automóvel, ao 

                                                 
1
 Os quarteirões correspondentes ao Hipercentro legal, definido como uma macrozona de Belo Horizonte  está disposto na 

Lei Nº 7.166/96. 
2
 A LEI Nº 12.587, DE 3 DE JANEIRO DE 2012 – Institui as diretrizes da Política Nacional de Mobilidade Urbana; Dispõe no 

Art. 3º que o  Sistema Nacional de Mobilidade Urbana é o conjunto organizado e coordenado dos modos de transporte, de 
serviços e de infraestruturas que garante os deslocamentos de pessoas e cargas no território do Município;  
3
 A questão do caminhamento de pedestres no Plano Piloto de Brasília. As palestras do “Seminário de estudos dos 

problemas de Brasília” (Senado Federal, 1974) – presentes os arquitetos Lúcio Costa, Jaime Lerner, José C. Coutinho (UnB) e 
Miguel Pereira(IAB) abordaram a questão do pedestre no Plano Piloto nos anos 70. Estas palestras constituem o principal 
documento técnico que aborda a questão... 

 
 

 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.587-2012?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.587-2012?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.587-2012?OpenDocument
http://livros01.livrosgratis.com.br/cp086754.pdf
http://livros01.livrosgratis.com.br/cp086754.pdf
http://livros01.livrosgratis.com.br/cp086754.pdf
http://livros01.livrosgratis.com.br/cp086754.pdf
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ônibus, ao metrô, ao trem, à bicicleta e às atividades urbanas e equipamentos públicos e 
privados. Desta forma, entende-se que o pedestre precisa receber um olhar diferenciado na 
perspectiva da mobilidade urbana sustentável e ser fortemente incorporado ao debate das 
políticas públicas de forma integrada. A Lei Municipal Nº 10.407/2012 instituiu o Estatuto do 
Pedestre, que dispõe sobre seus direitos e deveres no espaço público, que se estendem à 
pessoa que transita em cadeira de rodas. E, com grande propriedade Malatesta (2018) 
afirma que  “desde agosto de 2014,(...) não mede esforços (e palavras) para defender a 
prioridade que deve ser dada ao pedestre, conforme reza a Lei 12.587/2012”, que institui a 
Política Nacional de Mobilidade Urbana, em atendimento à determinação constitucional que 
a União institua as diretrizes para o desenvolvimento urbano, inclusive transportes, além de 
tratar de questões da política urbana estabelecida pelo Estatuto da Cidade 

Na Área Central de Belo Horizonte, ocorre uma reprodução densa dos caminhamentos de 
pedestres, que formam rotas de pedestres com comportamentos típicos que, em alguns 
casos, podem ser visualizadas e compreendidas como uma característica e uma parte da 
paisagem urbana em movimento (grifo meu)  – vide Fotos Nºs 2,3,4 e 5. 

Os empreendimentos atratores e geradores de tráfego contribuem com a geração de parte 
da demanda por tratamentos das calçadas para o uso dos pedestres em seus 
caminhamentos, bem como os equipamentos que compõem a infraestrutura da mobilidade 
urbana: Estações do Metrô de Belo Horizonte, Estações do Rotor do MOVE municipal e 
metropolitano, localizadas nas Avenidas Paraná e Santos Dumont e os Pontos de Embarque 
e Desembarque de ônibus, em destaque aqueles com maior número de embarque e 
desembarque de usuários do Transporte Coletivo por ônibus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura Nº 01 – Limites da Área Central e do  Hipercentro de Belo Horizonte 
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Este trabalho apresenta um estudo realizado em 2 (duas) etapas sobre as rotas de 
pedestres na Área Central de Belo Horizonte: 1 - Definição das principais “Rotas” de 
pedestres; 2 - Diagnóstico por meio de pesquisa qualitativa que possibilitará a tomada 
de decisão da diretoria no referente às intervenções viárias, em especial àquelas com foco 
no pedestre. A pesquisa qualitativa será aplicada, a princípio, em 2 (dois) pilotos e tem 
como objetivo específico: Identificar, qualificar e priorizar intervenções de melhorias nas 
principais “Rotas” utilizadas pelos pedestres em seus caminhamentos na Área Central de 
Belo Horizonte. 

II – DIAGNÓSTICO 

. PRIMEIRA ETAPA: Definição das principais “Rotas” de pedestres 

Para o estudo e a definição das principais “Rotas” de pedestres na Área Central de Belo 
Horizonte, foi definida uma metodologia que incorpora quatro (4) critérios chave que dão 
suporte, explicam e contribuem  para avaliar a reprodução dos caminhamentos de pedestres 
nesta área. Foi utilizada, ainda, pesquisa visual4 com denso registro fotográfico e  vistorias: 

1. As 4 (quatro) estações do Metrô de Belo Horizonte, que operam na Área Central: Carlos 
Prates, Lagoinha, Central e Santa Efigênia, cuja demanda de passageiros  por estação 

                                                 
4
 Nos tempos atuais, possivelmente mais do que noutros períodos históricos, é possível perceber que a imagem fotográfica 

tem assumido no cotidiano das sociedades ocidentais uma importância e centralidade que assentam não apenas na 
quantidade e diversidade de imagens a que cada sujeito acede e produz, mas também nos seus diversos fins. “A 
documentação imagética pessoal encontra-se hoje presente e plenamente integrada em praticamente todas as esferas da 
vida em sociedade” (CAETANO, 2008, p. 3). 

  

  
Fotos Nºs 2,3,4 e 5 – Rotas de caminhamentos de pedestres 
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(Figuras 2 e 3),  caracteriza  indicador, que junto  com outros aspectos, podem medir a 
contribuição para a reprodução dos caminhamentos de pedestres nesta área. 

2. As estações do Rotor do MOVE, localizadas nas Avenidas Paraná e  Santos Dumont 
(Rotor da Área Central, operando com linhas municipais e metropolitanas); 

3. Os Pontos de Embarque e Desembarque de ônibus – PED’s, em destaque aqueles com 
maior número de embarque e desembarque de usuários e, ainda; 

4. Os Pólos Atratores e Geradores de Tráfego, que contribuem, significativamente, 
alimentando o processo de caminhamento de pedestres  e a formação das “Rotas” e 
“trechos de Rotas” de pedestres na Área Central. 

Além da adoção desses 4(quatro) critérios, alguns trechos de “rotas” a serem estudados, 
foram mapeados devido ao comportamento de seus caminhamentos de pedestres, 
visivelmente reconhecidos na Área Central de Belo Horizonte.  

 

Demanda de passageiros (embarques) nas estações do Metrô na região central 

Demanda - Embarques Santa Efigênia Central Lagoinha Carlos Prates 
Demanda mês de 

setembro_18 

289.867 (20,30%) 503.602 (35,30%) 366.398 (25,70%) 266.583 (18,70%) 

Demanda média dia útil 12.896 21.191 14.947 12.142 * 

(Demanda média sábado 5.238 10.677 9.886 45.287* 

Demanda média domingo 2.891 7.116 4.912 2.200* 

* Referência: setembro/2018 

Metodologia para a  definição das rotas de pedestres na Área Central de BH 

. Trabalho de escritório: levantamento de dados disponíveis  e de diretrizes do Planejamento  
Estratégico e do PlanMob / BH; consulta à diretoria de planejamento sobre tratamento para 
pedestres e/ou rede pensada para pedestres e diagnóstico e diretrizes desenvolvidos até o 
momento; email (26/09/2018) encaminhado à Presidência propondo que 2019, seja um ano 
“Referência” para se fazer um debate sobre a questão do pedestre. Sugestão de um 
workshop com o tema “pedestres em BH”; preparação de material para vistorias e registro 
fotográficos dos principais caminhamentos de pedestres na Área Central de BH – em horário 
de pico do trânsito e dos equipamentos que compõem a infraestrutura da mobilidade etc.; 
elaboração de mapas temáticos (Principais rotas e trechos de rotas, PGT’s, PED’s dentre 
outros); Obtenção de informações junto ao METRÔ, SETOP, BHTRANS e PBH sobre o 
tema; elaboração de uma pesquisa qualitativa a ser aplicada nas rotas definidas, com o 
objetivo de identificar, qualificar e priorizar intervenções de melhorias nas principais “Rotas” 
utilizadas pelos pedestres em seus caminhamentos na Área  Central e, ainda, 
identificar/diagnosticar os elementos que favorecem o deslocamento de pedestre, sua 
segurança e autonomia, enfim as condições de acessibilidade. Produção de um formulário 
de pesquisa qualitativa  a ser aplicado inicialmente em duas rotas piloto na Área Central de 
BH.  

Considerando os 4(quatro) critérios chave que dão suporte à definição das principais “Rotas” 
e  trechos de “Rotas” na Área Central de Belo Horizonte foram consideradas 14 (quatorze) 
rotas – mapeados e descritos seus percursos utilizando-se como suporte vistorias, pesquisa 
visual com a adoção de registros fotográficos em horários de pico e entre pico (Figura 4). 
Foram observadas as operações e demandas dos Pólos Atratores e Geradores de Tráfego 

Figura Nº 02 – Estações do Metrô que atendem à 
demanda da área central 

 

ESTAÇÕES DA 
ÁREA  CENTRAL 

Figura Nº 03 – Estações do Metrô/Área Central: Demanda de passageiros 
(embarques) 
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(Terminal Rodoviário, shoppings populares: Oiapoque, Uai e Xavantes, dentre outros) que 
contribuem, significativamente com a geração de parte da demanda por tratamentos das 
calçadas para o uso dos pedestres em seus caminhamentos e, ainda, os caminhamentos 
decorrentes da acessibilidade às 4 (quatro) estações do Metrô: Carlos Prates, Lagoinha, 
Central e Santa Efigênia; às estações do Rotor MOVE municipal e metropolitano e aos 
Pontos de Embarque e Desembarque de ônibus, atentamente para aqueles com maior 
número de embarque de usuários. Para cada rota, foi feita uma descrição do percurso (vias 
e trechos de vias – Figura 5) e de suas principais características e, ainda levantados os 
principais Pólos  Geradores de Tráfego(mapa temático).  

Todas as “rotas” e “trechos de rotas” serão submetidos a uma avaliação após a aplicação de 
uma pesquisa qualitativa proposta para este estudo, com o objetivo Identificar, qualificar e 
priorizar intervenções de melhorias nas principais “Rotas” utilizadas pelos pedestres em 
seus caminhamentos na Área Central de Belo Horizonte e, ainda, identificando pelos temas: 
as calçadas, travessias e acessibilidade, indicadores e critério de avaliação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
2 - Diagnóstico por meio de pesquisa qualitativa  

 

 

Figura Nº 04 – ROTAS DE PEDESTRES NA ÁREA CENTRAL – BELO HORIZONTE 

 

Figura Nº 5 - As 14 (quatorze) rotas de pedestres 
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. SEGUNDA  ETAPA: Diagnóstico por meio de pesquisa qualitativa  

A Pesquisa Qualitativa a ser aplicada por meio de um formulário ao longo das faces de 
quarteirão das Rotas possibilitará a elaboração de  um diagnóstico que servirá de base de 
dados para a tomada de decisão da diretoria, no referente às intervenções viárias, em 
especial àquelas com foco no pedestre. A pesquisa qualitativa foi aplicada, a princípio, em 2 
(duas ) rotas “piloto”: Rota 2 – Estação de Metrô Lagoinha e Rota 14 – Rua São Paulo, 
escolhidas no grupo das 14(quatorze) rotas da Área Central de BH e, tem como objetivo 
específico: Identificar as condições de caminhamento dos pedestres (condições de calçada, 
travessias e acessibilidade) e priorizar intervenções de melhorias nestas rotas. 

Metodologia da Pesquisa Qualitativa 

Para cada Rota foi montado o material para a pesquisa: o  formulário (Figura 6) e em anexo: 
a descrição da rota, alguns registros fotográficos e o diagrama da rota contendo um mapa 
de todas as vias e trechos de vias da rota  (Figura 7).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Figura Nº 06 – Formulário da Pesquisa Qualitativa 
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Foi preenchido um formulário para cada face de quarteirão e definido que, “a unidade de 
análise da maioria dos indicadores considerará o segmento da calçada ou face de 
quarteirão – Figura 7. Esta unidade foi definida como a composição de um trecho de calçada 
e sua interseção (travessia) seguinte. 

A Pesquisa Qualitativa5 aplicada nas duas rotas trabalhou com 4 (quatro) temas e 18 
indicadores alocados nos temas, conforme formulário e a tabela de resultados – Figura 8. A 
seguir, a Figura 9 apresenta uma legenda contendo o resultado da tabulação da pontuação 
obtida a partir de convenções adotadas para a análise e diagnóstico das condições das 
calçadas, travessias e acessibilidade nas rotas adotadas como piloto. No caso, 
apresentamos apenas os resultados obtidos por meio da Pesquisa Qualitativa aplicada na 
Rota 2 – Estação Lagoinha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
5
 É cada vez mais difícil encontrar uma definição comum de Pesquisa Qualitativa, que seja aceita pela maioria das 

abordagens e dos pesquisadores de campo. No caso, para este estudo, foi necessário fazer algumas adaptações, pois a 
Pesquisa Qualitativa não é mais apenas “pesquisa não qualitativa”, desenvolveu uma identidade própria ou talvez várias 
identidades (Banks, 2009).  

 

 

Figura Nº 07 – Diagrama da rota 2  
Estação Lagoinha/ Pesquisa Qualitativa 
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RESULT

ADO 
PARCIA

L

F1 2 3 3 1 1 3 2 1 1 X X 2 1 1 1 1 1 25 46%

F2 2 3 3 1 3 2 2 1 1 X X 2 1 1 1 1 1 26 48%

F3 1 3 3 1 1 3 1 1 3 X X 3 2 1 1 1 1 29 54%

F4 2 3 3 1 3 2 1 1 3 3 3 3 3 1 1 1 1 36 66%

7 12 12 4 8 10 6 4 8 3 3 10 7 4 4 4 4 116

F1 1 3 3 1 2 2 1 1 1 X X 2 1 1 1 1 1 23 43%

F2 1 3 3 1 3 2 1 1 1 X X 1 1 1 1 1 1 23 43%

2 6 6 2 5 4 2 2 2 0 0 3 2 2 2 2 2 46

F1 1 3 3 1 3 2 1 2 3 3 3 3 3 3 3 1 1 42 78%

F2 2 3 3 2 3 2 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 2 2 49 90%

F3 3 3 3 2 3 3 1 2 3 3 3 3 3 1 1 1 1 40 74%

F4 1 3 3 2 3 2 1 2 3 3 3 3 3 1 1 1 1 39 70%

F5 2 3 3 2 3 2 1 2 3 3 3 3 3 2 1 1 1 39 70%

F6 1 3 3 1 3 2 1 2 1 3 3 2 2 2 1 1 1 35 64%

10 18 18 10 18 13 8 13 16 18 18 17 17 12 10 7 7 244
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F3 3 3 3 3 2 2 1 3 3 3 3 3 3 3 3 1 1 46 85%

F4 3 3 3 2 2 2 3 3 3 3 3 3 3 3 3 1 1 47 86%

F5 2 3 3 2 2 2 3 3 3 3 3 3 3 1 1 1 1 40 74%

F6 3 3 3 1 2 2 2 2 3 3 3 3 3 2 1 1 1 41 75%

F7 3 3 3 2 3 3 2 2 3 X X 3 3 2 1 1 1 36 66%

F8 1 3 3 3 3 3 2 2 3 3 3 3 3 2 1 1 1 41 75%

21 24 24 18 18 18 18 20 24 21 21 24 24 19 16 8 8 342

F1 2 3 3 1 2 2 2 2 1 3 3 3 3 1 1 1 1 35 64%
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F4 2 3 3 1 2 2 1 1 3 3 3 3 3 1 3 1 1 39 70%

F5 2 3 3 2 2 3 1 1 3 3 3 3 3 2 1 1 1 40 74%

F6 2 3 3 3 2 3 2 2 3 3 3 3 3 1 1 1 1 40 74%

F7 3 3 3 3 3 3 2 2 2 3 2 2 3 2 1 1 1 40 74%
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70% MÉDIA FINAL66%

1

3

10

87

1

1

3

18

3

1

3

3

3

3

SOMA INDICADOR

MÉDIA = SI/120

MÉDIAS / TEMA 75% 43%76%

73%

SOMA

SOMA

R
u

a 
R

io
 d

e
 J

an
e

ir
o

SOMA

R
u

a 
d

o
s 

G
u

ai
cu

ru
s

1

1

3

1

6

1

1

2

3

3

1

1

16

3

3

3

1

SOMA

R
u

a 
Sã

o
 P

au
lo

N
ec

es
si

d
ad

e 
d

e 
im

p
la

n
ta

çã
o

Se
cc

io
n

am
en

to
 d

e 
tr

av
es

si
as

A
d

eq
. a

o
s 

d
es

ej
o

s 
d

e 
ca

m
in

h
am

en
to

3

1

3

14

3

3

3

P
is

o
 P

o
d

o
tá

ti
l D

ir
ec

io
n

al

1
. 

LA
R

G
U

R
A

 D
A

S 
C

A
LÇ

A
D

A
S

SOMA

A
ve

 O
ia

p
o

q
u

e

ROTA 2 - ESTAÇÃO LAGOINHA

R
. 

Sa
tu

rn
. 

d
e

 B
ri

to

SOMA

R
. 

V
in

te
 

e
 U

m
 d

e
 

A
b

ri
l

1

21

3

1

3

3

3

1

3

Ilu
m

in
aç

ão

SOMA

R
u

a 
 C

u
ri

ti
b

a

TEMAS  X  INDICADORES

V
IA

S/
FA

C
ES

 D
E 

Q
U

A
R

TE
IR

Ã
O

TEMA 2.CALÇADAS 3. TRAVESSIAS 4. ACESSIBILIDADE % 

IN
D

IC
A

D
O

R
ES

 

In
cl

in
aç

ão
 lo

n
gi

tu
d

in
al

In
cl

in
aç

ão
 t

ra
n

sv
er

sa
l

Es
ta

d
o

 d
o

 P
as

se
io

D
es

n
ív

ei
s 

e 
ra

m
p

as
 p

/ 
ac

es
so

 d
e 

ve
íc

u
lo

s

O
b

st
ru

çõ
es

 d
e 

p
as

se
io

Fa
ix

a 
d

e 
p

ed
es

tr
es

C
an

te
ir

o
s 

e 
ilh

as

i %
 =

 Ʃ
 F

(s
)/

5
4

   
 F

=
 a

va
lia

çã
o

 d
a 

fa
ce

 d
o

 q
u

ar
te

ir
ão

 

p
o

r 
vi

a 
o

u
 t

re
ch

o
 d

e 
vi

a 
   

   
1

8
 in

d
ic

ad
o

re
s 

x3
 =

 5
4

Te
m

p
o

s 
d

e 
ve

rd
e 

p
ar

a 
tr

av
es

si
a

Te
m

p
o

 d
e 

Es
p

er
a 

(c
ic

lo
)

si
tu

aç
ão

 f
ís

ic
a

A
te

n
d

e 
B

ra
si

l A
ce

ss
ív

el

RebaixosSemáforos Pedestres

P
is

o
 P

o
d

o
tá

ti
l d

e 
A

le
rt

a

Rebaixos

Aval ia  a  s i tuação fís ica Adequado = 3    Fora  do padrão = 2    Fa l tam = 1 Piso podotátil de alerta

Aval ia  se atende às  pessoas  com deficiência , cadeira  de rodas , 

carrinhos  de bebê etc.
Atende =  3   Não atende = 1

Avalia se há tratamentos: Suficientes  = 3   Fa l tam = 1

Piso podotátil direcional

Avalia se há tratamentos: Suficientes  = 3   Fa l tam = 1

RESULTADO DA PESQUISA QUALITATIVA  - PILOTO:  ROTA: 2   (ESTAÇÃO LAGOINHA) - ÁREA CENTRAL  DE BELO HORIZONTE      Elaboração e desenvolvimento: Amélia Costa

ESCALA DE AVALIAÇÃO (convenção) Com valores associados para obtenção dos resultados da Pesquisa Qualitativa por faces de quarteirão

TEMA:   CALÇADAS

INDICADORES                   X                 CONVENÇÕES INDICADORES                   X                 CONVENÇÕES INDICADORES                   X                 CONVENÇÕES
Largura das calçadas:Adequada=3 Regular =2 

Insuficiente=1       
   Inclinação longitudinal:   ≤  8,33%  = 3       > 8,33% = 1               Inclinação transversal:   ≤  3%  = 3       > 3% = 1  

Estado do passeio: Bom = 3  Regular = 2  Ruim = 1 Desníveis e rampas acesso veículos: Não há = 3 Alguns  = 2 Muitos  = 1 Obstruções de passeio: Não há = 3  Alguns  = 2  Muitos  = 1

INDICADORES                   X                 CONVENÇÕES INDICADORES  X  CONVENÇÕES

Iluminação: Suficiente = 3 Regular = 2 Insuficiente = 1

TEMA:   TRAVESSIAS

INDICADORES                   X                 CONVENÇÕES INDICADORES                   X                 CONVENÇÕES INDICADORES                       X                     CONVENÇÕES

Faixa pedestres: Adequada = 3  Insuficiente = 2  Fa l tam = 

1
Canteiro e ilhas :  Nenhuma = 3     Há  necess idade = 1       Tempo verde : Suficiente= 3 Regular=2 Insuficiente.= 1

Seccionamento travessias: Não há=3 Alguns=2 vários=1 Adeq.desejos do caminhamento: Não há = 3 Alguns  = 2 Várias  = 1 p/ pedestres Tempo espera:  Adequados  = 3 Regular = 2 Longo = 1

TEMA:  ACESSIBILIDADE

Necessidade de implant.: Nenhuma = 3   Há  necess .=1
Semáforos 

 

Figura Nº 8 - Pesquisa Qualitativa aplicada na 
Rota 2 – Estação Lagoinha – Área Central  

Figura Nº 9 - resultado da tabulação por 
face/trecho de via da Rta 2 
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III – PROPOSIÇÕES E RESULTADOS E ENCAMINHAMENTOS 

A Pesquisa Qualitativa trabalha com 4(quatro) temas e 18(dezoito) indicadores. O resultado 
– vide Fig. 8 e 9 - considera como referência as convenções dos indicadores, que variam de 
1 a 3 pontos. Assim, se todos os indicadores atendessem e atingissem a convenção=3, o 
resultado total seria de 54 pontos, ou seja 100%. Assim, a equação do  percentual para 
obter a avaliação de cada face/quarteirão (F) é:  

i % = Ʃ F(s)/54    i % = avaliação da face do quarteirão por via ou trecho de via. 18(dezoito) 
indicadores x 3 = 54.  F= Face do quarteirão.  

Os resultados evidenciam que os piores trechos e vias  da Rota 2 – Estação Lagoinha se 
referem às ruas Saturnino de Brito e Rua Vinte e Um de Abril, sendo que  a última apresenta 
a pior avaliação envolvendo todos os indicadores. A mesma localiza-se nas aproximações 
do Terminal Rodoviário e Estação do Metrô Lagoinha e nos acessos a shopping populares e 
importantes pontos de embarque e desembarque. O trecho da rua Rio de Janeiro, parte da 
Rota 2, possui 3 faces (F2 a F4) com avaliação bem superior aos demais, entre 85 e 86%. A 
avaliação deste trecho da Rota 2, mesmo com a melhor avaliação, próxima de 90%, não é 
acessível devido às condições apresentadas nos tratamentos de calçadas e travessias.  

A Pesquisa Qualitativa atendeu ao cumprimento de seu objetivo específico: Identificar, 
qualificar e priorizar intervenções de melhorias nas principais “Rotas” utilizadas pelos 
pedestres em seus caminhamentos na Área Central de Belo Horizonte enfocando os 
seguintes temas: calçadas, travessias e acessibilidade e, ainda, indicadores e critério de 
avaliação. Após a análise da experiência  piloto em duas rotas, todas as “rotas” e “trechos 
de rotas” serão submetidas a uma avaliação após a aplicação da pesquisa qualitativa 
proposta neste estudo. Este instrumento facilitou a obtenção de um diagnóstico que 
favorece: a compreensão dos problemas enfrentados pelos pedestres em seus 
caminhamentos e a falta de acessibilidade urbana; a sistematização de dados para as 
decisões e definições de projetos e tratamentos viários e, a definição de rotas especiais. A 
primeira a ser estudada é a rota da AMR - Associação Mineira de Reabilitação, que atende a 
um público de pessoas que buscam atendimento para recuperação física, inclusão e 
qualidade de vida. A definição das Rotas de Pedestres na Área Central de Belo Horizonte é 
uma referência importante para a definição de políticas públicas voltadas para as  pessoas, 
experienciando a vida na cidade, um entretenimento estimulante e divertido: “As cenas 
mudam a cada minuto” (GEHL, 2013. Pág. 23), servindo, sobretudo, à questão do 
planejamento urbanístico e aos projetos para tratamentos específicos: vias, calçadas, 
travessias e melhorar as condições de acessibilidade e segurança viária. 
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